
 

Kelly Cristina Ducatti da Silva. Doutoranda UNICAMP/Campinas-SP, Professora do Ensino 
Fundamental (Prefeitura Municipal de Bauru) e Docente UNESP/BAURU 
kellyducatti@hotmail.com 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: UM TRABALHO SOBRE EXPRESSÃO ORAL E ESCRITA 
NO CURSO DE PEDAGOGIA 

 

RESUMO 
 
O presente relato apresenta a experiência vivida, na formação inicial de professores, ao 
articular o conjunto de conhecimentos teórico-práticos, que dizem respeito à expressão oral 
e escrita das crianças de zero a seis anos (Cagliari, 1990; Brasil, 1998; Franchi, 2001). O 
objetivo da proposta foi estimular os futuros professores a construírem um quadro de 
compreensão sobre os diferentes tipos de linguagem usados por essas crianças 
(vocalização rítmica, linguagem gestual, corporal) no processo de aprendizagem da fala, 
bem como, sobre o interesse e a curiosidade pela linguagem escrita. Nesse processo, os 
graduandos foram convidados, a pesquisar e elaborar atividades lúdicas que envolvessem 
as crianças da Educação Infantil na construção e ampliação do repertório lingüístico. 
Sabemos que é por meio da linguagem que as crianças crescem no processo de 
identificação, diferenciação, comunicação, expressão e socialização.  
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Introdução 
 

Na formação inicial do professor, ao pensar a relação entre o 
licenciando, as diversas áreas do conhecimento e os saberes da docência, há 
várias questões a serem respondidas. Uma delas envolve a seguinte temática: 
os futuros professores fazem articulação entre os saberes acadêmicos e 
aqueles inerentes à prática cotidiana de sala de aula na Educação Infantil? As 
pesquisas de um modo geral, vem apontando para o fato de que a questão 
acerca das dificuldades dos professores – sejam aqueles em formação inicial, 
sejam os principiantes, sejam os experientes – no sentido de estabelecer 
nexos entre o conhecimento acadêmico e a prática de sala de aula, configura-
se como um problema bem mais complexo do que poderia parecer à primeira 
vista. Onde reside a causa dessa dificuldade? Será que os professores, estão 
tão aflitos e preocupados em dar conta dos problemas imediatos e locais que 
não conseguem perceber possíveis contribuições do conhecimento acadêmico 
para sua prática?  Essas questões tem sido objeto de estudo não só das 
minhas pesquisas: iniciação científica, mestrado e doutorado, mas também, 



permite investigar a prática docente que venho desenvolvendo no Curso de 
pedagogia ao apresentar recortes das situações escolares.     

Geralmente os professores em serviço julgam o discurso acadêmico 
abstrato, inútil e sem ligação com suas práticas e necessidades. TARDIF & 
ZOURHLAL (2005) chamam a atenção para o fato. Ao mesmo tempo, 
considera que seria errado pensar que todos os problemas discursivos estão 
ligados apenas ao discurso da parte acadêmica, pois argumenta que “o 
discurso dos professores é, a seu modo, hermético, pois com bastante 
freqüência, fecha-se sobre si mesmo, colocando a prática profissional como 
instância auto-referente que garante seu próprio valor e clareza” (p.29).  

Essa dificuldade de comunicação, decorrente, dentre outros fatores, 
dos diferentes contextos vivenciais e discursivos aos quais os sujeitos se 
remetem é inevitável no processo de formação de professores e de muitos 
outros profissionais. A natureza dessa comunicação, ou de qualquer outra, 
certamente não permite que se elimine todos os ruídos intrínsecos a ela, o que 
inviabiliza a continuidade da busca de meios para tornar essa comunicação 
possível. 

Nesse sentido, a proposta de trabalho da disciplina Expressão Oral e 
Escrita na Educação Infantil, desenvolvida com os alunos do Curso de 
Pedagogia da UNESP de Bauru, no 2º semestre de 2006, foi bem aceita. Isso 
por possibilitar o contato desses graduandos com o cotidiano do cenário 
escolar, antes mesmo, do período de Estágio Supervisionado. Os graduandos 
no contato com os saberes acadêmicos e aqueles mais próximos da prática 
docente puderam avançar em suas hipóteses em relação às concepções que 
sustentam o desenvolvimento das diferentes linguagens, inclusive aquelas 
oriundas da prática docente no contato com a criança de acordo com a faixa 
etária (0-6).  

Caberia, no entanto, destacar o fato de que, do lado do licenciando, a 
articulação desses saberes, precisaria ser realizada, sobretudo, por ele 
próprio, pois só ele, com sua maneira singular de se relacionar com o 
conhecimento científico e com o conhecimento didático-pedagógico, é que irá 
atribuir significados próprios a essa articulação. Assim, os nexos que podem 
ser construídos entre conhecimento acadêmico e prática de sala de aula não 
podem ser simplesmente demonstrados pelo docente formador e muito menos 
deduzidos pelos professores diretamente a partir daquilo que ele aprende no 
seu processo de formação inicial.  

A partir desse contexto, serão apresentados os aspectos de maior 
relevância, tendo em vista os diferentes saberes construídos pelos 
graduandos do curso de Pedagogia da UNESP de Bauru, com o olhar de 
professor, responsáveis pelo desempenho de papéis importantes na relação 



ensino-aprendizagem na perspectiva do tema expressão oral e escrita na 
Educação Infantil. 

 
O contato com o ofício de ensinar 
 

É possível que a concepção e implementação de estratégias que 
problematizem junto ao futuro professor a complexidade da tarefa de ensinar 
possam contribuir para que se torne reflexivo sobre sua prática, desde que 
tenham a oportunidade de assumir a docência já na formação inicial. Defende-
se aqui que durante a formação inicial o futuro professor tenha oportunidade 
de assumir a condução de aulas para que possa não somente vivenciar uma 
situação real de ensino, mas que com isso haja a coleção de elementos que 
lhe permita formular questões para si mesmo, para seus colegas, para o 
professor da turma e para o formador. Não há como problematizar o ofício de 
ensinar a partir de elementos trazidos exclusivamente por aquele que já 
carrega longa história de vida na profissão; é imprescindível compartilhar essa 
vivência singular que é a sala de aula para que se estabeleça um diálogo 
sobre esse ofício, ou ainda, para que se criem condições para um processo 
reflexivo capaz de contribuir para que o futuro professor articule teoria e 
prática. Essa perspectiva mostra-se, inclusive, compatível com muitos 
resultados de pesquisas atuais, que apontam, por um lado, o fato de que a 
ação didática do professor comporta elementos e saberes que transcendem o 
saber teórico consolidado e, por outro, a convicção de que essa prática pode 
ser organizada teoricamente e orientada para produzir efeitos marcantes e de 
significativo alcance social. Em outras palavras, praticar o ensino já durante a 
formação inicial pode ser um caminho privilegiado para que a relação 
teoria/prática seja considerada de forma dinâmica no contexto da ação 
educativa, permitindo que o futuro professor possa agregar a ela seus 
significados particulares. 

Ao mesmo tempo, não podemos deixar de indagar como oferecer 
oportunidades aos professores para que percebam e construam possibilidades 
de articulação entre a prática de sala de aula e os conhecimentos acadêmicos. 
Essa, sem dúvida, é uma questão difícil de ser respondida, até porque não 
existem soluções plenamente satisfatórias que funcionem para todos, capazes 
de dar conta da diversidade de perspectivas e de relações que os sujeitos 
mantêm com o ofício de ensinar.  

No caso da formação inicial, em particular, consideramos, ainda, que 
essas sugestões também podem ser pensadas em termos dos possíveis 
desenhos de um contexto de ensino que seja potencialmente promissor no 
sentido dos futuros professores estabelecerem diálogo entre teoria e prática.  



Nesse caminho, buscou-se oferecer condições aos futuros professores 
para que eles, ainda em período de formação, pudessem pensar sobre a 
diversidade de ações, as quais, muitas vezes, os professores são 
protagonistas. 

Portanto, o trabalho desenvolveu-se a partir de um roteiro de temas 
que privilegiava, por um lado, todo o conteúdo trabalhado durante parte do 
semestre com o formador de professores.  Por outro lado, os temas serviram 
de apoio para que os graduandos planejassem atividades para serem 
vivenciadas no contexto da Educação Infantil como forma de atender a 
demanda do grupo -  dialogar com a prática. 

Alguns temas foram sugeridos e posteriormente escolhidos pelos 
grupos de graduandos. Os temas pesquisados foram: 
 

1- O uso da fala no cotidiano infantil: desenvolvimento da oralidade (papel 
do professor e da família). 

2- O uso da língua escrita no cotidiano da criança - Cartaz, painel 
informativo, recado, letra de música, receitas, carta, bilhetes, recados, 
etc.- (papel do professor e da família). 

3- Contar e recontar: Literatura infantil, contos brasileiros, etc. - (papel do 
professor e da família). 

4- A evolução do desenho infantil - (papel do professor e da família). 
5- A evolução da escrita - (papel do professor e da família). 
6- A roda da conversa - (papel do professor e da família). 
7- Teatro ou dramatização? 
8- Parlendas, adivinhas, quadrinhas, poesias.  
9- Jogos ou brincadeiras (relação com o ensino-aprendizagem) 
10 - brincadeiras antigas, cantigas de roda  
 

Esses dez temas foram pesquisados pelos grupos de graduandos. 
Com o apoio das literaturas houve o planejamento das atividades com as 
crianças da Educação Infantil. Após  contato com os alunos, os graduandos 
demonstraram maior desejo em desenvolver as atividades propostas. Além 
disso, notou-se também a mudança do conceito em relação ao aprendizado 
da língua materna. As observações dos futuros professores estavam pautadas 
na construção da linguagem que as crianças fazem antes de participar do 
contexto escolar.  

 
 
Graduandos estabelecendo significados 
 
Durante um semestre as questões que nortearam a prática pedagógica, 

com um estudo de ordem teórico-prático e que possibilitou a sustentação dos 



saberes do futuro professor frente ao contexto de ensino-aprendizagem, 
foram:  

a) Conceitos: fala/língua e linguagem; 
b)   Leituras sobre a linguagem oral e escrita; 
c)    Funções sociais da escrita; 
d)   Contribuições de Piaget, Emilia Ferreiro e Vygotsky; 
e)    Planejamento e Plano a partir do RCNEI. 
Ao iniciar o desenvolvimento do conteúdo selecionado houve o estudo 

sobre os conceitos de fala, de língua e linguagem, segundo (BAKHTIN, 
1997). Com esse trabalho chegou-se ao consenso de que a língua é um bem 
útil ao homem e isso é inquestionável, pois a língua que falamos é nosso 
principal veículo de comunicação e não conseguimos viver numa sociedade 
sem nos comunicar de alguma forma. 

A língua é uma identidade da nação sendo assim um fenômeno geral. A 
linguagem, por ser mais complexa e estruturada, tem mais atenção da 
lingüística geral. Para se estudar a língua de uma nação é necessário isolar e 
analisar as características da mesma.  

Os pesquisadores têm dado importância à modalidade oral da língua 
(fala), argumentando sua prevalência sobre a escrita. Modernos estudos 
envolvem a noção da fala como meio de condução dos sinais lingüísticos que 
as pessoas utilizam para se comunicar. A língua não depende do meio pela 
qual ela é veiculada. 

 Em continuidade aos estudos identificou-se que a escola recebe alunos 
que já falam, pois as crianças, segundo Cagliari (1990), não entram para o 
mundo da linguagem da mesma forma que um adulto se inicia no aprendizado 
de uma língua estrangeira. Ela foi exposta ao mundo lingüístico, e assim, ela 
própria traçou o seu caminho, criando o que lhe era permitido fazer com a 
linguagem. 

Dessa discussão foram geradas inúmeras dúvidas sobre como ocorre o 
processo de aquisição tanto da linguagem oral quanto da escrita. Foi a partir 
desse momento que ocorreu a idéia de investigar o uso da fala no cotidiano 
infantil, observando o desenvolvimento da oralidade e da escrita das crianças, 
estando ou não na instituição. Além disso, houve o interesse por saber qual o 
papel do professor e da família nessa atividade social. 
 Foi entendido com os exemplos de Eglê Franchi (2001) que na prática 
nós podemos utilizar a língua de maneira diferente, pois as pessoas usam-na 
cada qual a seu modo. É necessário então reconhecer a importância e as 
contribuições da lingüística na educação, principalmente, no momento de 
formação do professor, para que seja estabelecido o estudo sobre as 
concepções de linguagem, sua aquisição e seu desenvolvimento. 



Na busca de esclarecimentos o estudo esteve pautado em saber quais 
são as funções sociais da linguagem e da escrita, entendendo que é na 
escola, no período da Educação Infantil, que a criança vivenciará diferentes 
situações de seu cotidiano familiar e utilizará nesse contexto, principalmente, a 
linguagem oral como primeira forma de comunicação e expressão em suas 
conversas, brincadeiras, opiniões, necessidades, preferências, desejos, etc. 
(BRASIL, 1998).  
 Numa outra etapa, concomitante a expressão oral as abordagens 
escolares derivam de concepções de ensino e aprendizagem da palavra 
escrita que reduzem o processo da alfabetização e de leitura  a simples 
decodificação. Na verdade, a função social da leitura e da escrita tem um 
sentido maior, marcado pela valorização da expressão (vocalização rítmica, 
linguagem gestual, corporal), mesmo antes da leitura e da escrita 
convencional, a comunicação, as diferentes linguagens estão presentes nas 
relações infantis. 

  Nesse aspecto, pode ser citada as contribuições de Piaget (1978) e 
Emília Ferreiro E Ana Teberosky (1985) no trabalho de alfabetização das 
criança, entendendo que o professor alfabetizador que conheça os estágios 
cognitivos e os níveis psicogenéticos de seus alunos saberá conduzir o 
processo ensino-aprendizagem de forma prazerosa e dinâmica, propondo 
atividades e desafios para que haja avanço em suas hipóteses na construção 
e na aquisição da língua e linguagem.  

De outro modo, os graduandos enfatizaram a importantes contribuições 
de Vygotsky (1991), com estudo de desenvolvimento da criança para que seja 
alcançada a conhecida “zona potencial” de desenvolvimento. Com o apoio do 
Referencial Curricular da Educação Infantil – RCNEI, continuamos nossas 
discussões, porém, agora sob um novo prisma; a importância da elaboração 
de um planejamento e plano a partir dos conteúdos selecionados envolvendo 
todas as questões anteriores mencionadas e principalmente o fazer docente 
um contexto de respeito a diversidade e a heterogeneidade presentes na 
Educação Infantil. 

Nesse sentido, a proposta atendeu para outro enfoque, a articulação 
daquilo, vivenciado no ambiente acadêmico entre o contato do docente com 
graduandos, e a realidade marcada pelos eventos na sala de aula da 
Educação Infantil. Para poder entender mais sobre este ambiente, foi proposto 
que os graduandos em grupos vivenciassem as situações desse contexto e 
após esta observação preparassem uma atividade de acordo com o repertório 
teórico estudado previamente, durante os dois anos já percorridos no Curso de 
Pedagogia. Os resultados foram apresentados em forma de seminário, um dos 
momentos mais relevantes no trabalho, em que a articulação teoria e prática 
provocam um novo posicionamento dos graduandos, os quais se vêem 
professores, ainda que em formação.  

 



Considerações 
 

 De acordo com as atividades realizadas em sala, cada grupo ficou 
responsável pela abordagem de um tema, aquele que desse conta de dizer 
dos assuntos discutidos na academia e ao mesmo tempo vivenciados na 
escola de Educação Infantil. 

Foi possível perceber grande envolvimento do grupo, maior ainda, 
quando as atividades tornaram-se de investigação de campo, ou seja, quando 
os alunos foram convidados a experimentarem um momento diferente, o qual 
requeria maior dedicação e desempenho de tarefas em grupo. Isso para 
serem resolvidas as questões que enredavam a situação didática, a 
preparação e execução de uma intervenção pedagógica, tendo no professor 
da Educação Infantil, um colaborador para que fosse possível a realização da 
aula preparada pelo grupo. 

Antes da execução os grupos procuraram a docente para pedir 
sugestões de como proceder com as atividades, tendo em vista que a maioria 
nunca teve contato com as atividades de sala de aula, especificamente, na 
Educação Infantil. 

 Menos angustiados e um pouco mais seguros, os grupos partiram para o 
exercício – ser professor por um pequeno período. Na seqüência, fomos 
abrindo espaços para que os graduandos pudessem apresentar suas 
tentativas e ao mesmo tempo os demais grupos acompanhavam e analisavam 
tais atividades, vinculando-as com aquelas discutidas em sala de aula. 

As apresentações dos materiais pesquisados, em conjunto com as 
atividades planejadas pelos graduandos foram muito ricas, tanto no sentido 
correspondente a fundamentação teórica, quanto no que se refere às práticas 
realizadas com as crianças. Os graduandos manifestaram-se positivamente 
quanto a metodologia desenvolvida na disciplina, pois disseram que tiveram a 
chance, antes do estágio, de participar dos eventos ocorridos na Educação 
Infantil. Um fator evidenciado, foi em relação as contribuições da lingüística 
que o pedagogo pode fazer uso no trabalho docente. 

Outro relato, o qual é possível perceber total importância, foi quando 
determinada graduanda expressou que com a fala de um grupo específico ela 
compreendeu melhor o assunto, já discutido em sala. Tal discussão fazia 
referência a aquisição da linguagem escrita e os avanços das hipóteses 
formuladas pelas crianças a partir da literatura (FERREIRO; TEBEROSKY , 
1985) divulgadoras da pesquisa de como as crianças aprendem e elaboram 
suas hipóteses de escrita. Com o apoio da expressão dessa graduanda  o 
grupo que apresentava o trabalho sobre a construção da escrita se fortaleceu, 
ainda mais, tiveram maior motivação para realizar a exposição daquele 
trabalho. 



Com base na possibilidade de participar de uma experiência didática 
que fosse ao encontro das perspectivas delineadas acima. Este trabalho de 
um modo geral pretendeu apresentar elementos que pudessem tornar efetivo 
o diálogo entre saberes acadêmicos,  saberes docente e a realidade no 
percursos da graduação do curso de Pedagogia. Em outras palavras, o eixo 
desse diálogo esteve focado no ofício de ensinar, tanto na perspectiva dos 
docentes e do conhecimento acadêmico, como daquele que está em vias de 
iniciar a carreira. Espera-se que esse diálogo faça emergir conhecimentos de 
diferentes naturezas que são mobilizados no ofício de ensinar e que se 
constituem como conteúdo fundamental da formação docente. É possível que 
nesse contexto a demanda dos graduandos em Pedagogia sobre a 
necessidade de integrar teoria e prática, encontre possibilidades de ser 
problematizada e significada. 
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